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O paraíso dos
investidores

O Terra Park Club Residence é um condomínio fechado com toda a infraestrutura de lazer e segurança total

Os novos condomínios estão mudando o visual do município goiano

ALINE REIS
areis@jornaldacomunidade.com.br

O mercado imobiliário tam-
bém se encontra aquecido em
Luziânia, situada a 60 km de
Brasília. A partir de julho de
2011, a população do municí-
pio vai contar com empreendi-
mentos inovadores e de gran-
de porte, os quais oferecem
segurança, lazer e modernida-
de aos moradores.

Com o surgimento de uma
empresa do ramo no municí-
pio e o interesse de outras
oriundas de Brasília, conjuga-
dos a uma grande procura
dos moradores por moradia,
a cidade será presenteada
com um complexo composto
por shopping e residenciais e
dois condomínios, um hori-
zontal e outro misto.

Os empreendimentos bus-
cam atender as classes A, B e
C, com foco na própria popu-
lação da cidade, sendo que
atende tanto aqueles que pro-
curam mais segurança na tro-
ca de casas por apartamentos
quanto aqueles que querem
uma casa mais cômoda a um

preço acessível. As oportuni-
dades de negócios variam em
torno de R$ 1.660 e R$ 1.880
o metro quadrado, dependen-
do do empreendimento e se a
opção é apenas pelo lote ou
pelo imóvel pronto.

A Suporte Engenharia, em-
presa pioneira no ramo em
Luziânia, destaca-se pelo em-
preendimento mais inovador.
“O primeiro diferencial é que
se trata de um complexo que
une shopping e residência.
Poucas cidades têm algo pa-
recido, caso de Brasília e
Goiânia. É um empreendi-
mento inovador e, ao mesmo
tempo, pioneiro, composto

por duas torres com 32 anda-
res cada, considerando os três
pisos de garagem”, conta o
gerente administrativo da em-
presa, Clóvis Leite.

O complexo Residencial
Itália e Shopping Luziânia está
com 30% da obra concluídos.
O metro quadrado das resi-
dências do empreendimento
está em torno de R$ 2.200 e
70% delas já estão vendidos.
As lojas ainda não serão vendi-
das, pois a ideia é que a pró-
pria incorporadora administre
o shopping. Como atração pa-
ra a população já está confir-
mada a presença das Lojas
Americanas.

O crescimento do mercado imobiliário no Entorno também
movimentou o município goiano, que ganhará um complexo com
shopping e residenciais e seu primeiro condomínio horizontal

Vendas com preços bem baixos
Outro destaque do merca-

do imobiliário da cidade é a
venda de lotes e casas do
primeiro condomínio hori-
zontal de Luziânia. O Terra
Park Club Residence é um
condomínio fechado com in-
fraestrutura e sistema de se-
gurança completo. Além dis-
so, são mais de 50 mil me-
tros de área de lazer, com la-
go panorâmico, academia,
piscinas, quiosques e bos-
ques. Dentro do empreendi-
mento, as vendas são abaixo
do preço em relação a outros
bairros da cidade.

“O metro quadrado do lote
está entre R$ 200 e R$ 260
dentro do residencial. O me-
nor terreno, com 300 metros,
está em torno de R$ 60 mil. O
Terra Park vende mais barato
porque são muitos lotes na
mesma área. Então, quando se
divide, fica mais barato”, ex-
plica Marisa Luiza Pereira, di-
retora da construtora respon-

sável pelo empreendimento, a
São Francisco Minas Ltda.

As vendas do condomínio
horizontal estão dentro das ex-
pectativas, sendo que 40% dos
355 lotes já foram vendidos. A
data de entrega da área de la-
zer e da infraestrutura está pre-
vista para junho de 2011. Mas
os projetos das casas já podem
ser entregues para análise e a
construção já pode começar,
ou, se o interessado preferir,
deixar com a construtora.

Jardim do Cerrado é o mais
recente empreendimento da
cidade. Foi lançado em janeiro
e está com 73% das vendas
concluídas. O condomínio con-
tém casas de dois quartos e
prédios com quatro andares,
com opções de dois e três dor-
mitórios. A localização, próxi-
ma ao fórum da cidade, condo-
mínio fechado, com segurança
e lazer completo são diferen-
ciais do empreendimento.

“As residências são acessí-

veis e a cidade possui uma
boa demanda. Por ser muito
bairrista, a população da cida-
de, em torno de 200 mil habi-
tantes, não quer sair de lá.
Além disso, existe uma parce-
la de pessoas que tem migra-
do para lá, saindo do Valparaí-
so, Cidade Ocidental, por
exemplo, em busca de morar
em uma cidade mais consoli-
dada e estruturada”, explica o
diretor comercial da imobiliá-
ria JGM Imóveis, Igor Bahia.

O condomínio busca aten-
der comerciantes e servidores
com perfil de renda de até
R$ 1.500 para as casas popula-
res e de R$ 2.100 para os apar-
tamentos de três quartos. Ape-
sar de a maioria dos comprado-
res adquirir o imóvel para mo-
rar, os investidores possuem
vantagens como melhor forma
de pagamento e redução nos
preços. A previsão de entrega é
de 18 meses após a assinatura
do contrato com a Caixa.


